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Em 2012, a ABRAORFF realizou 

diversas oficinas e atividades ligadas 
à musica e ao movimento

As melodias que escutamos desde 
a infância delimitam parte do que 
somos hoje

Como fazer uma eficiente política 
de inclusão nas escolas por meio do 
aprendizado dos sons

Cresce o número de participantes em todo o Brasil. 
Todos em busca de mais conhecimento e vivências 

sobre a abordagem Orff-Schulwerk

Workshop com Doug Goodkin na Universidade de Caxias do Sul.
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“Estamos em obras”, “Homens trabalhando”, “Queira desculpar o transtorno, 
estamos em reforma para melhor servir” - estas palavras, tão comumente 
colocadas em cartazes ou placas  pelas ruas, praças e avenidas, poderiam 
estar afixadas nas portas das salas de aula sem causar sobressaltos.

A Educação Musical está sendo pensada, construída e reformada desde que 
o Homem percebeu o som, passando a utilizá-lo como meio de comunicação 
e expressão. Nós, músicos, pesquisadores, educadores musicais, 
contribuímos como operários, moldando ou assentando ideias e técnicas 
nesta imensa construção.

Em 2012, aqui em nosso canteiro de obras, recebemos a colaboração de 
renomados “pedreiros”,  “mestres-de-obras”, “engenheiros” que vindos de 
regiões distantes, tanto do Brasil como do exterior, traziam somente uma 
preocupação:  injetar conhecimento, ajudando a erguer a nossa “edificação”.

Agradecemos a todos porque nunca é demais saber mais um pouco. Oficina ABRAORFF

ERRATA:
Jornal da ABRAORFF - n° 6 (Dez/2011) página 7 - Em 
Abril, aconteceu a oficina “O Som da História”, com o 
músico e professor do Colégio Santo Américo e EMIA 
(Escola Municipal de Iniciação Artítica), WILSON DIAS.
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Histórico ABRAORFF 2012

UM ANO REPLETO  
DE ATIVIDADES

Em 2012, a ABRAORFF – Associação 
Orff Brasil – demonstrou mais uma 
vez a importância de seu papel no 
universo musical de nosso país

Diversidade cultural e originalidade 
são conceitos que fazem parte da 
história da ABRAORFF. A cada ano, 
nossa Associação organiza ações 
com representantes do universo 
musical que contribuem para a evo-

lução da arte de uma forma criativa. 
Isso significa integrar setores, bus-

car ritmos novos, apresentar mani-
festações de outros países, valorizar 
iniciativas inusitadas e, acima de 
tudo, propiciar o desenvolvimen-

to de talentos desde a infância. Na 
ABRAORFF, a música e o movimen-

to são um instrumento fundamental 
de descoberta do mundo, de comu-

nicação e de expressão. Por isso, em 
2012, nossa agenda contemplou di-
versas oficinas e atividades.  
Em janeiro, promovemos a Oficina  
“Body Music” com o percussionista, 
“ritmista do movimento” e educador 
Keith Terry (EUA), na qual foram 
explorados movimentos rítmicos 
corporais. Em fevereiro, tivemos a 
ilustre presença da austríaca Bar-
bara Haselbach, presidente do Fó-

rum Internacional Orff-Schulwerk, 
com a Oficina “Arte Integrada”. O 
evento explorou a integração das 
artes, promovendo um rico dialogo 
entre a música, a dança e as artes 
visuais. Vale lembrar que Barbara 
Haselbach esteve no Brasil no iní-
cio de 2011, quando concedeu uma 
entrevista para nosso informativo.
Em Abril, foi a vez de contarmos 

com o talento da espanhola Fátima 
Moreno,especialista em Dança Cria-

tiva/Educativa na sala de aula. Este 
é um conceito duplo, que visa aten-

der as necessidades dos professores 
interessados em educar através da 
música, dança e arte em geral. Du-

rante a oficina foram trabalhadas 
propostas didáticas de movimento 
corporal aplicadas às aulas de “Mú-

sica e Movimento”.
No mês seguinte, dando continui-
dade aos encontros da ABRAORFF, 
apresentamos a oficina do bailarino, 
coreógrafo, ator e arte-educador Ru-

bens Oliveira. Intitulada Gumboot 
Dance, possibilitou ao aluno viven-

ciar a complexidade rítmica e gestu-

al do Gumboot Dance, uma expres-

são artística nascida na África do 
Sul durante o século XIX, marcada 
por movimentos vibrantes, saltos e 
sons característicos.

No segundo semestre, desfrutamos 
da Oficina “Cantoria”, que apresen-

tou uma visão da atividade vocal 
como instrumento para o desen-

volvimento musical da criança. Mi-
nistrada por Gisele Cruz, a oficina 
mostrou a relação entre a atividade 
coral e uma prática vocal integra-

da. Foi uma excelente oportunidade 
para vivenciar o canto no cotidia-

no escolar. Durante o ano, também 
tivemos encontros dos grupos de 
estudos em São Paulo e Campinas, 
que reforçaram as ideias e práticas 
de Orff-Schulwerk. E para encerrar 
2012 com chave de ouro, o ultimo 
encontro foi marcado pela presença 
de Estevão Marques com sua Ofici-
na Colherim.Oficina “Body Music” com Keith Terry

Oficina de Dança Criativa/ Educativa 
com Fátima Moreno

Grupo de estudos em São Paulo

Oficina ABRAORFF
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GRUPO DE ESTUDOS ORFF-Schulwerk

O desejo de se aprofundar em  
Orff-Shulwerk que tanto ajuda pro-

fessores no ensino da Educação 
Musical estimulou a criação de gru-

pos de estudos em várias regiões 
brasileiras. Além da capital paulis-

tana, temos fortes representantes 
em Natal, no Rio Grande do Norte e 
em Campinas, no interior paulista. 
Em algumas cidades, como Caxias 
do Sul, no Rio Grande do Sul, foram 
promovidas ainda vivências espe-

ciais. É o caso do curso Tocar, Dan-

çar e Cantar: uma introdução ao 
Orff-Schulwerk, realizado na UCS 
(Universidade de Caxias do Sul).
Conheça a seguir mais detalhes so-

bre os grupos de estudo em cada 
local. Eles poderão inspirá-lo a reu-

nir pessoas com interesse no cená-

rio musical e formar o seu próprio 
grupo de Estudos Orff-Schulwerk. 
A experiência, será muito rica para 
todos os participantes. Aposte nesta 
ideia em 2013! 

DIRETO DO NORDESTE

Na cidade de Natal, no Rio Gran-
de do Norte, 28 participantes se 
aprofundam nas idéias de Carl 
Orff, por meio de atividades artísti-
cas e da reflexão

Por Maristela Mosca

O Grupo de Estudos Orff Natal teve 
início em maio de 2011, como um 
Projeto de Extensão da Universida-

de Federal do Rio Grande do Norte/
UFRN. Com atividades mensais, o 
grupo pretende divulgar as ideias pe-

dagógicas de Carl Orff, a partir da vi-
vência musical, por meio da expres-

são vocal, instrumental e corporal.
Com 28 participantes – estudantes 
de música, professores de música, 
professores polivalentes (Educação 
Infantil e Ensino Fundamental), 
professores de Ensino Médio e Su-

perior e terapeutas – o grupo tem 
como eixo de trabalho a música, o 
movimento e a palavra. A ideia é tor-
nar-se um espaço de socialização do 
fazer artístico na escola de Educa-

ção Infantil e Ensino Fundamental, 
por meio da ação e da reflexão.  
Assim, as ideias de Carl Orff são ex-

perimentadas para que a musicali-
dade do professor seja despertada 
para a vivência musical. Outro ob-

jetivo é fazer com que ele aprofunde 
seus conhecimentos sobre a abor-
dagem Orff-Schulwerk de Educação 
Musical. Ao vivenciarmos sequên-

cias didáticas para as aulas de mú-

sica na Escola de Educação Básica, 
procuramos também fazer relações 
com os autores que se debruçam na 
sistematização teórica das ideias pe-

dagógicas de Carl Orff.
No ano de 2012 iniciamos mais um 
grupo de estudos, com 29 profes-

soras de um Centro Municipal de 
Educação Infantil/CEMEI, na cida-

de de Bom Jesus/RN, que tem como 
objetivo a formação musical de pro-

fessoras da Educação Infantil. Pela 
relevância da linguagem musical e 

sua importância no cotidiano esco-

lar, as professoras podem, a partir 
de nossos encontros quinzenais de 
estudos, (re)significar seus códigos e 
signos, bem como compartilhar ma-

neiras de ensinar e aprender música.

NA CAPITAL PAULISTANA

Os temas dos encontros em São 
Paulo vão da elaboração de arran-
jos à adaptação de guias práticos, 
passando por atividades realizadas 
em cursos anteriores

Por ABRAORFF

Grupos de estudos, em geral, são 
excelentes para adquirir novos co-

nhecimentos, trocar experiências 
e, acima de tudo, propiciar um 
maior desenvolvimento pessoal. O 
grupo de estudos Orff-Schulwerk, 
em São Paulo, não foge à regra. O 
primeiro passo neste sentido acon-

teceu em 1998, antes  mesmo da 
fundação Associação Orff do Brasil 
– Música e Movimento na Educação  
(ABRAORFF).  Neste ano,  o Colégio 
Santo Américo, na capital paulista-

na, promoveu o I Curso de Férias 
Orff-Schulwerk no Brasil. Em 2001 
e 2003,  ocorreram novas e inspi-
radoras versões do evento, com o 
apoio da Fundação Orff de Muni-
que, na Alemanha, e com a orienta-

ção de Verena Marschat, professora 
e conselheira da ABRAORFF.  Desde 
então, os participantes dos cursos 
deram inicio ao grupo de estudos 
Orff-Schulwerk, em São Paulo. 
Os encontros iniciais foram realiza-

dos aos domingos, por uma turma 
pequena, porém bastante dedicada 
e assídua. Graças ao empenho dos 
participantes, em 2004, o grupo se 
consolidou como Associação Orff 
Brasil (ABRAORFF). Desde então, 
ganhou adeptos e participantes que 
compartilham mensalmente mo-

mentos prazerosos por meio da Mú-

sica e do Movimento.
           Durante todos esses anos, 
os grupos de estudos, em São Pau-

lo, tiveram diversos formatos e tipos 

Grupo de estudos em Campinas com Margareth Darezzo
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de conteúdo. Em alguns encontros, 
a proposta era relembrar atividades 
feitas em cursos anteriores e compar-
tilhar experiências desenvolvidas em 
sala de aula. Em outros, o foco era a 
elaboração de arranjos, estudos sobre 
os 5 Volumes do Música para Crian-

ças e adaptação do Guia Prático de 
Villa- Lobos para o instrumental Orff.
A iniciativa foi tão bem sucedida que 
os Grupos de Estudos acontecem 
até hoje em São Paulo e em outras 
cidades.  Para facilitar a troca de in-

formações e experiências, o ideal é 
que sejam criados grupos regionais 
em cada Estado do Brasil. Afinal, 
por meio da expressão vocal, ins-

trumental e corporal, eles ajudam a 
divulgar as idéias pedagógicas dos 
compositores alemães Carl Orff e 
Gunild Keetman. 

NO INTERIOR PAULISTA

A primeira iniciativa aconteceu em 
Campinas com o objetivo de esten-
der a pedagogia para outras cida-
des do Estado

Por Renata de Oliveira Frederico*

No ano de 2009, cinco professoras 
de educação musical da cidade de 
Campinas, em São Paulo, promove-

ram o primeiro encontro de um novo 
grupo de estudos, tomando como 
base as mesmas idéias dos partici-
pantes da ABRAORFF de São Pau-

lo. A proposta era ampliar o alcance 
da associação e também promover 
um espaço de estudos em uma ci-
dade do interior do Estado. Como já 
acontecia na capital, foi feita uma 
parceria com a Escola de Artes Pró-
Música. Além de sediar o grupo, sua 
equipe ofereceu total apoio para que 
a ideia inicial fosse mantida pelas 
professoras.
Já se passaram três anos e o grupo 
continua atuante em Campinas e na 
região, conquistou o apoio de docen-

tes da UNICAMP e da UNIMEP, de 
novos professores e de alunos. Todos 
participam com a intenção de am-

pliar o conhecimento sobre a educa-

ção musical, refletir estratégias para 
aulas e também conhecer um pouco 
mais sobre o trabalho realizado pelo 
compositor alemão Carl Orff.
Neste período, além dos encontros 
mensais, o grupo promoveu ofici-

nas com profissionais da cidade de 
Campinas e de São Paulo, abrindo 
um espaço para que todos pudes-

sem apresentar suas propostas de 
trabalho para diferentes espaços 
educacionais. Entre as oficinas, 
podemos destacar as realizadas pe-

los professores Silvia Beraldo, Uirá 
Kuhlmann, Liria Hiroko Inomata, 
Lidia Ikuta e Margareth Darezzo. 
A formação do grupo era um anti-
go projeto dentro da escola, que so-

mente foi possível com o apoio da 
ABRAORFF de São Paulo. A asso-

ciação sempre nos acompanhou e 
acreditou na possibilidade do grupo 
estender-se para outros espaços. E 
a Pró-Música ajudou a consolidar 
um projeto que hoje tem um espaço 
garantido na cidade.
No próximo ano, o grupo pretende 
trazer outros profissionais para rea-

lizarem oficinas e cursos de peque-

na duração, além de manter um en-

contro mensal, dentro de um espaço 
aberto para trocas e aprendizagens.

* Coordenadora do Grupo 
ABRAORFF, de Campinas

ORFF EM CAxIAS 
DO SUL – RS

De norte ao Sul do Brasil, os en-
contros Orff ampliam, contemplam 
e intensificam a formação de Arte 
Eucadores

Por Cristiane Ferronato. 

Sob a coordenação das professoras 
Patrícia Porto (coordenadora do 
Curso de Licenciatura em Música) 
e Cristiane Ferronato, a Universi-
dade Caxias do Sul – UCS tem sido 
um ponto de encontro de Educação 
Musical no Estado do Rio Grande 
do Sul, com figuras importantes 
do cenário musical brasileiro como 
Ari Colares, Lúcia Passos, Agnes 
Schmeling e Estevão Marques.
Foi com muita satisfação que o 
Curso de Licenciatura em Mú-

sica da UCS, em parceria com a  
ABRAORFF, abriu caminhos para 
Orff-Schulwerk no Estado do Rio 
Grande do Sul no mês de dezem-

bro sobre o comando do renoma-

do professor Doug Goodkin de São 
Francisco (EUA).
Os encontros na UCS ampliam, in-

tensificam, complementam e sub-

sidiam a formação dos alunos do 
curso de licenciatura, e são aber-
tos a qualquer pessoa interessada 
em aprofundar seus conhecimen-

tos musicais e artísticos, tendo 
contato com grandes profissionais 
da arte-educação.
Em agosto de 2012 os alunos fun-

daram um grupo de estudos cha-

mado “Trocas”, visando aprofun-

dar conteúdos e atividades expe-

rimentadas nos cursos, bem como 
compartilhar vivências pessoais. 
Os encontros ocorrem mensalmen-

te no Campus 8 da Universidade 
de Caxias do Sul.

Cresce cada vez mais o número de participantes em busca de conhecimento 
sobre o universo Orff-Shulwerk

Curso com Doug Goodkin em Caxias do Sul
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ORFF na sala de aula inclusiva:         
uma proposta musical para todos

Por Isabel Cristina Dias Bertevelli

Muito tem se falado sobre o ensino 
da Música nas escolas, o que ain-

da tem sido um desafio, aliado à in-

clusão de pessoas com deficiência 
nesses espaços. Quando esse aluno 
chega à escola, os profisisonais não 
sabem como atendê-lo e não têm 
material para trabalhar com eles. 
Além disso, nos deparamos com 
barreiras físicas, ou seja, escolas 
que não têm estrutura com rampas, 
guias rebaixadas, piso tátil, indica-

ções em braille, etc, porém, a maior 
barreira é a atitudinal, em que não 
se leva em conta a valorização das 
diferenças e das dificuldades de 
aprendizagem. Algumas ações são 
muito simples e podem fazer parte 
do cotidiano escolar, como a realiza-

ção de cursos de sensibilização para 
promover a reflexão, eliminando 
preconceitos e estereótipos. Sempre 
é possível estimular a convivência 
com alunos que tenham as mais di-
versas características. Um ambiente 
escolar que não seja preconceituoso 
melhora a autoestima dos alunos 
e isto contribui para que eles real-
mente aprendam de maneira satis-

fatória, com mais motivação e mais 
cooperação. Em uma verdadeira in-

clusão, é a escola que deve ser mo-

dificada para receber todos.

A ESCOLA PARA TODOS

Desde a década de 1990 a sociedade 
vive um grande boom em relação às 
pessoas com deficiência. Muito tem 
sido discutido com base na ideia de 
que todas as escolas devem aceitar 
todos os alunos. A educação inclusiva 
apresenta a proposta em que os alu-

nos, deficientes ou não, possam estu-

dar na mesma escola e participar das 
mesmas atividades. A diversidade é 
valorizada e todos aprendem juntos; 
é a escola aberta para todos. Segundo 
STAINBACK (1999), é a diversidade 
que fortaleça a turma e oferece a to-

dos os alunos (e professores) maiores 
oportunidades de aprendizagem. Po-

demos trabalhar com todos, muitas 
vezes individualmente em sua dificul-
dade, porém de modo articulado com 
o grupo, promovendo a inclusão.
MANTOAN (2003) ressalta que é ne-

cessário ensinar os alunos nas suas 
diferenças, não diferenciando o en-

sino para cada um, pois cada edu-

cando pode aprender no seu tempo 

e do seu jeito próprio. Nesse modelo 
é que se fornecem mecanismos que 
possibilitem a entrada desses alu-

nos nas salas, pensando tanto no 
currículo como nas atividades que 
serão desenvolvidas.
Segundo o CENSO 2010/IBGE, qua-

se 24% da população brasileira tem 
algum tipo de deficiência, o que já 
seria um bom motivo para que esco-

las e sociedade considerem o tema 
como prioridade. Dessa porcenta-

gem, mais de 6,5 milhões de pessoas 
têm algum tipo de deficiência visual, 
atingindo 3,5% da população, sen-

do que 6.056.654 possuem grande 
dificuldade permanente de enxergar 
(baixa visão) e 528.624 são cegos. 
Esses números são apenas para que 
tenhamos uma ideia da importância 
da educação para todos, dentro de 
uma prática verdadeiramente inclu-

siva, com momentos diversificados 
de aprendizagem.

A PEDAGOGIA ORFF E  
A EDUCAçãO MUSICAL  
PARA TODOS

A aprendizagem musical deve ser 
caracterizada também por um pro-

cesso que envolve o convívio e a so-

cialização, aceitando as diferenças e 
valorizando a diversidade. O desafio 
é como fazer uso dessas diferenças 
de modo criativo e inovador. No caso 
do aluno cego, como trabalhar músi-
ca e movimento? Um dos caminhos 
pode estar nas ideias pedagógicas de 

ORFF. Em um primeiro momento, o 
trabalho musical com cegos parece 
muito simples, pois podemos supor 
que eles possuem uma faculdade 
auditiva excepcional, o que é verda-

de somente em parte. Ele não nasce 
com um aparato auditivo melhor, 
porém, a deficiência o obriga a de-

senvolver uma capacidade muito 
grande para escutar e todos os cami-
nhos para alcançar esses resultados 
são valiosos. O aluno cego precisa 
ser estimulado adequadamente em 
um processo de musicalização que 
valorize a escuta, a experimentação 
e a criação. A audição proporciona 
ao cego, informações sobre direção 
e distância, possibilitando uma in-

teração com o ambiente, aliado à 
percepçao tátil, que faz com que ele 
reconheça e aprenda sobre tudo que 
o cerca, objetos e instrumentos mu-

sicais. Nesse processo, a diferença 
se concentra na metodologia adota-

da e na leitura da partitura musical 
braille, que é utilizada como recurso 
do processo de educação musical. É 
necessário que os programas de en-

sino sejam mais abertos e as meto-

dologias valorizem a diversidade, afi-

nal, nem todo aluno é igual ao outro. 
Com certeza encontramos alunos 
que não têm deficiência e que podem 
ter dificuldades rítmicas, por exem-

plo, ou dificuldade em outra área 
específica da Música. Todos os alu-

nos com suas limitações ou simples-

mente, características, têm o mesmo 
direito de aprender e se desenvolver, 
dentro do seu próprio tempo.

Instituto Padre Chico
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A Pedagogia ORFF pode ser consi-
derada democrática e socializadora, 
pois investe no potencial, nas habi-
lidades e respeita o tempo próprio 
de cada um; propõe uma vivência 
musical coletiva, trabalhando cada 
pessoa em sua manifestação vocal, 
instrumental e corporal.
MASCHAT (2006) comenta que o alu-

no “tem que sentir, apalpar, brincar 
e desfrutar”. (Jornal da ABRAORFF). 
Ora, se essa prática é boa para todo 
aluno, é melhor ainda para o aluno 
cego, que precisa mais do que nunca 
da vivência, seja ela sonora, musical 
e tátil. A única dificuldade no traba-

lho com cegos pode estar na realiza-

ção de movimentos e de sua própria 
relação com o corpo e com o espaço. 
Geralmente eles não têm uma incli-
nação espontânea para o gesto e o 
movimento; esses devem ser apren-

didos por meio de exercícios, dança e 
atividades específicas, além da esti-
mulação precoce, desde os primeiros 
meses de vida, ou seja, de exercícios 
que possam antecipar e propiciar 
seu movimento, seu deslocamento e 
a percepção de si mesmo e de suas 
possibilidades em relação ao espa-

ço físico. É exatamente nesse ponto 
que os alunos sem deficiência podem 
colaborar, com um trabalho coletivo 
em que todos se ajudam e chegam 
ao objetivo da tarefa solicitada. Nada 
mais envolvente, democrático e in-

clusivo; são atitudes que vão sendo 
incorporadas no cotidiano da escola. 
É o que tem acontecido nas aulas de 

Música do Instituto de Cegos Padre 
Chico, escola de Ensino Fundamen-

tal que tem atendido desde 2012 alu-

nos com e sem deficiência, em uma 
prática musical inclusiva que ainda 
requer atenção.
No trabalho com o aluno cego, os mo-

vimentos são descritos pelo professor 
e são mostrados de duas maneiras, 
ora fazendo o movimento e o aluno 
cego aprende colocando sua mão so-

bre as mãos de quem faz, que pode 
ser o próprio professor ou um colega, 
ou conduzimos a mão do cego reali-
zando o movimento junto a ele. Os 
alunos sem deficiência colaboram 
com o educador fazendo parte desse 
aprendizado, como um caminho entre 
o próprio educador e o que deve ser 
vivenciado pelo aluno cego. Com cer-
teza todos aprendem música, apren-

dem a ouvir, a interagir e conviver. 
MASCHAT comenta sobre a impor-
tância do trabalho em grupo e a di-
mensão social do trabalho de ORFF.

Cantar, dançar e tocar juntos, es-
cutar ou inventar música em gru-
po cria um clima afetivo de gran-
de eficácia para a aprendizagem. 
[...] Aprender a relacionar-se com 
o grupo adquiriu um sentido es-
pecial em nossos tempos, em que, 
infelizmente, há cada vez menos 
atividades que fomentam a socia-
lização do ser humano. (JORNAL 
DA ABRAORFF, nº 1, dez. 2006).
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Música no Instituto Padre Chico

Por Gabriela Vasconcelos Abdalla

“Um povo que sabe cantar está a  
um passo da felicidade.”
Heitor Villa-Lobos

Sabemos que o homem tem uma ne-

cessidade de expressar-se, indepen-

dente de sua época, modismos ou até 
mesmo classe social. Tal necessida-

de é inerente a humanidade desde 
seus primórdios, em todas as cultu-

ras até os dias atuais, como aponta 
Kater em Música na Escola (2012).
As características das músicas que 
escutamos em nosso cotidiano, des-

de pequenos, delimitam uma parte 
do nosso ser. Nossas memórias audi-
tivas estão carregadas de afetos, sig-

nificados e sentidos emocionais, que 
nos acompanham ao longo de nossas 
vidas, integrando a nossa identidade 
sociocultural.  Por isso, podemos di-
zer que a música é algo que está sem-

pre associada à cultura e às tradições 
de um povo. E ainda que, através da 

música, conseguimos despertar emo-

ções profundas e significativas, senti-
mentos e sensações.
As crianças começam seu contato 
com os sons já na barriga das mães – 
os sons dos líquidos do corpo huma-

no e as batidas do coração e a voz da 
mãe são alguns dos primeiros sons. 
Já os bebês escutam sons do cotidia-

no, como: vozes, passos, carros, pás-

saros, chuva etc. Em relação à mú-

sica, destacamos as cantigas de ninar e 

acalantos, que muitas vezes são can-

tados pelos familiares mais próximos. 
A música esta envolta por uma forte 
carga afetiva. Durante a infância, as 
melodias, ritmos, cantigas de roda e 
brincadeiras musicais dão sequência 
a vida musical da criança. De acordo 
com a Profa. Lydia Hortélio (2006):
A Música da Cultura Infantil é uma 
música com movimento, aliada à re-

presentação e a uma geometria no 
tempo. É uma música no corpo, pró-

xima ao outro, com o outro, movida 
pura e simplesmente pela livre von-

tade de brincar... Sua prática pro-

porciona o exercício espontâneo da 
música em todas as suas dimensões, 
mesmo que de forma elementar, e se 
constitui, por si mesma, a base de 

Nossos sons

Grupo de Estudos em São Paulo
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Partitura
A partir do curso ministrado por Verena Maschat
em janeiro de 2005, o grupo elaborou algumas
composições em forma de cânones.

uma educação do sensível e pressu-

posto fundamental da identidade cul-
tural. A música tradicional da infân-

cia representa, em todas as Culturas, 
a expressão mais sensível da alma 
de um povo. Assim é, pois, evidente, 
a necessidade de atentarmos para o 
cultivo da Música da Cultura Infantil. 
Através da música e das brincadei-
ras musicais é despertado nas crian-

ças uma possibilidade de convívio 
social, da sensibilidade, da capaci-
dade de concentração e da memória, 
trazendo benefícios ao processo de 
aprendizagem de cada criança, tor-
nando-a um ser  social crítico, autô-

nomo, reflexivo e criativo. 
É importante também que se apre-

sente as crianças além das canções, 
parlendas, rimas, ritmos e melodias, 
que fazem parte da cultura da In-

fância músicas do repertório Clássi-
co, Popular e tradicional, criando a 
possibilidade de um enriquecimen-

to cultural na  vivência musical de 
nossas crianças. 

2009). E ainda, com este jogo, nos 
apropriamos de conceitos e vivências 
que vão além do universo dos sons 
– afinando-nos, sincronizando-nos, 
timbrando-nos e equalizando-nos. 
Desta forma, adentramos o universo 
da ética e da cidadania por meio das 
canções, mesmo que sem palavras.  
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Para tal, podemos utilizar elementos 
que se integram a processos do en-

sino de música fazendo com que a 
criança conheça, aprecie, apreenda, 
cante, dance, brinque com os sons, 
explore, improvise e componha a 
partir dos estímulos oferecidos pela 
linguagem musical. Deste modo, 
podemos desenvolver as capacida-

des de escuta e interpretação, além 
do conhecimento do repertório, que 
também contribui com a formação 
integral da criança.
Isso acontece porque a música é 
uma linguagem com a qual podemos 
expressar nossos sentimentos por 
meio dos sons. Ao trazer uma frase 
musical ao mundo, o fazemos das 
mais diversas maneiras: forte/fraco, 
agudo/grave, curto/longo, legato/
staccato, consonante/dissonante, 
tenso/relaxado, feliz/triste etc. Esta 
ação gera um enorme prazer estético, 
pela fruição e pelo próprio jogo: o de 
conectar dois ou mais sons dentro de 
um contexto musical (BARENBOIM, 


